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Efeito da salinidade e da 
temperatura sobre as respostas de 
crescimento da alga Minutocellus 

polymorphus. 

1 Resumo. 

Este estudo visa a determinação de condições de salinidade e temperatura que 
propiciam um crescimento máximo para uma. população de algas da espécie 
_Minutocellus polymorphus cultivadas sob condições de laboratório, segundo 
quatro variáveis de interesse. 

Para a obtenção destas condições de salinidade e temperatura foram ajus­
tados modelos de Regressão Linea.r relacionando a variável de interesse à 
salinidade e à temperatura. 
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2 Objetivo. 

O objetivo do trabalho é identificar as condições de temperatura e salini­
dade que propiciam o maior crescimento para uma população de algas -
Minutocellus polymorphus- sob condições de laboratório. 

3 Descrição do experimento e definição das 
. , . var1ave1s. 

3.1 Preparação do experimento. 

De uma população de algas unicelurares - provenientes do banco de algas do 
IOUSP - mantida à temperatura de 20ºC e salinidade 30.10-3, foram ob­
tidas populações mãe que foram adapta.das gradualmente a cada combinação 
pré-fixada dos cinco níveis de temperatura (11 ºC, 16ºC, 21 ºC, 26ºC e 31 ºC) e 
nove níveis de salinidade ( 2.10-3 , 5.10-3 , 10.10-3 , 15.10-3, 20.10-3, 25.10-3 , 

30.10-3 , 35.10-3 e 40.10-3 ). 

Após o período de adaptação (cinco dias), foram colocados em três erlen­
meyers de 300 mi cada, 200 ml de AsA (água do mar sintética constituída 
a partir de água deionizada. acrescida de nitrogênio, fósforo, metais traços, 
vitaminas e silicato em concentrações conhecidas) contendo algas proveni­
entes da mesma população mãe de modo que cada erlenmeyer tivesse uma 
concentração inicial de aproxima.damente 104 células por ml. 

Devido ao meio de cultura ser limita.do por nutrientes, a população de 
algas apresenta um padrão de crescimento caracterizado por quatro fases: 

primeira - fase lag ou de adaptaçã.o: período no qual a alga se adapta às 
novas condições ambientais a ela. oferecida. 

segunda - fase log ou exponencial: existência. de um crescimento acentuado 
devido à abundância de nutrientes uma. vez que o número de algas é 
pequeno relativamente a disponibilidade de nutrientes do meio. 

terceira - fase estacionária: período em que todo o nutriente disponível 
encontra-se mobiliza.do na população; o número de células varia pouco. 
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quarta - fase de declínio: marca.da pela diminuição da população devido a 
escassez de nutrientes, excreção de substâncias auto-inibitórias, dimi­
nuição da disponibilidade de luz, etc. 

3.2 Controle do experimento. 

Para a realização do experimento foi utilizada uma incuba.dora, a qual possuía 
10 lâmpadas fluorescentes de 15 lV ca.da dispostas duas a duas ao longo das 
quatro prateleiras e da parte inferior da mesma, com a temperatura con­
trolada por um termógraf o ou um termômetro e a intensidade luminosa 
estabelecida por meio de um Quanta.-met.er a 125 µE /m2 

/ s. Para cada 
um dos cinco níveis de temperatura foram colocados dentro da incubadora 
vários grupos de três erlenmeyers com diferentes níveis de salinidade. Um 
refratômetro foi usado para controlar a salinidade. O foto-período adotado 
foi de 12 horas-claro e 12 horas-escuro. Cada grupo de três erlenmeyers per­
maneceu sob estas condições durante um período de 19 dias. 

3.3 Amostragem. 

Considerando um grupo de três erlenmcycrs a. uma <la.da. salinidade e a uma 
dada temperatura, durante o período de 19 dias, foram colhidas duas amos­
tras de cada erlenmeyer após O, 1, 3, 5, 8, 11, 15 e 18 dias do início do 
experimento. Os erlenmeyers era.m previamente agitados para colher-se uma 
amostra homogênea. 

3.4 Descrição das variáveis. 

Da. primeira amostra de cada. erlenmeyer, em cada. dia (amostrado) obteve-se 
o número de células por mi mediante contagem em um hemocitômetro de 
volume conhecido sob o microscópio óptico. Destas medidas obtidas para 
cada erlenmeyer, foi calcula.do o Ioga.ritmo na. base 10 e selecionado o maior 
valor, obtendo assim a. primeira. variável de int.crcsse chama.da. de Biomassa 
Máxima Alcançada (EMA). 

Ajustando-se uma. reta que propicia o maior coeficiente angular, para o 
logaritmo na base 2 dos valores do número de células por mi referentes à 
fase exponencial de crescimento da. população, obtemos a. Taxa Máxima de 
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Crescimento (TMC) - segunda variável de int.eresse - que é o coefici­
ente angular desta reta. Para proceder à análise estatística usaremos o arco 
tangente da TMC (ATMC) o qual fornece o ângulo relativo a inclinação da 
reta ajustada. 

Da segunda amostra de cada conjunto de três erlenmeyers a uma dada 
salinidade e temperatura, obteve-se para cada dia (amostrado) uma única 
amostra visando determinar o conteúdo de clorofila-a total a.través de análise 
espectrofotométrica. Calculou-se a Taxa Máxima de Crescimento por Clorofila­
ª ( TMCCL), a terceira variável de interesse, de maneira análoga à TMC, 
utilizando o logaritmo na base 2 da quantidade de clorofila-a total. Da 
TMCCL calculamos o arco tangente obtendo a ATMCCL medida seme­
lhante à ATMC, com a qual procederemos à análise estatística. 
Outra medida foi obtida na fase exponencial de crescimento da população 
a partir do quociente entre o Conteúdo de Clorofila-a Total, referente ao 
conjunto de três erlenmeyers sujeitos às mcsmns condições de temperatura 
e salinidade, e o número de células por ml (média dos valores relativos a 
cada erlenmeyer). Este quociente é denominado Quantidade de Clorofila-a 
por ce1uta (CL) na fase exponencial de crescimento - a qua.rta variável de 
interesse. 

4 Análise Descritiva. 

A partir dos dados obtidos foram construídos gráficos (apêndice A) relacio­
nando cada variá.vel a ser utilizada na aná.lise (BMA, ATMC, ATMCCL e 
CL) à temperatura e à salinidade. Para. a const.ruçà.o dos gráficos dos valo­
res das variáveis referentes à clorofila-a. foram ut.iliza.das as próprias medidas, 
uma vez que havia um único valor para cada comhina.çâo de temperatura e 
salinidade. Quanto as variáveis EMA e ATMC, foram utilizadas as médias 
dos valores correspondentes a cada combinação de salinidade e temperatura. 
Foram detectadas três medidas nas variáveis EMA e ATMC, duas na tempe­
ratura de 11 ºC e salinidade 30. 10-3e uma na temperatura de 16ºC e salini­
dade 40.10-3

, que por serem provenientes de erros na. medição foram retiradas 
do estudo. 

·- · ·. ; . ,?. ··:- . \ - : •• • . , :. 
. . .-.::· . . . 

9 

_--: . . .... . .· ', , . :: . . :-.,.1-;: •.. • ' ·: . 
.· .... . 

· _. .. ·\. 



4.1 Biomassa Máxima Alcançada. 

Com relação ao gráfico entre a BMA e a temperatura (figura 1) verificamos 
a existência de dois pontos referentes à salinidade 10.10-3 que diferem dos 
demais por apresentarem um va.lor da. BMA inferior aos obtidos por outras 
amostras sujeitas às mesmas condições de temperatura. Nota-se também que 
as curvas referentes às outras salinidades apresentam um comportamento 
aproximadamente igual, sendo encontrados na temperatura de 11 ºC os 
valores mais baixos e crescendo até uma temperatura entre 16ºC e 26ºC a 
partir da qual o valor da B!i1A tende a cair, sugerindo que esta medida varia 
quadraticamente com a temperatura. 

No gráfico entre a BMA e a salinidade (figura 2) é nítida a diferença 
entre a curva relativa a temperatura de 11 ºC e as demais, sendo estes valores 
inferiores aos restantes. Excetuando-se os pontos cuja salinidade é igual a 
10.10-3

, as curvas da BMA sob as t.cmpera.turas de l 6ºC, 21°C, 26ºC e 
31 ºC apresentam um comportamento quadrático. 

4.2 Ângulo da Taxa Máxima de Crescimento. 

Neste gráfico que relaciona ATMCe a temperatura (figura 3), os valores pro­
venientes da salinidade 10.10-3 relativos às temperaturas de 21 ºC e 26ºC são 
significativamente inferiores aos <lema.is valores sob estas mesmas condições 
de temperatura. Observamos que o ATMC na.s temperaturas de 21 ºC, 26ºC 
e 31 ºC é inferior sob a salinidade de 40.10-3 quando compara.do com 
as salinidades de 15.10-3 a 35.10- 3 . Nota-se qu~ existe uma única com­
binação de salinidade e temperat.ura (15.10-3 , 11 ºC) que a.presentou um 
ATMC negativo, representando um descréscimo na taxa de divisão celular. 
O AT!ifC apresenta um comportamento aproximadamente quadrático em 
relação a variação da temperatura e notamos que ao mudarmos de tempera­
tura as salinidades que propiciam os maiores - ou os menores - ATMC 
mudam, ou seja, quando mudamos de temperatura a ordem das salinidades 
segundo a média dos valores observados do ATMC variam (interação). 

No gráfico entre o ATMC e a salinidade (figura 4), verificamos que 
a curva. sob a temperatura de l 1 "C apresenta os menores valores para o 
ATMCexcetuando-se as médias obtidas na. salinidade de 10.10- 3 na. qual sob 
esta. temperatura não foi possível realizar a inoculação da amostra. Quanto 
a.o comportamento das curvas nas tempcrat.ura.s de l 6ºC a 31 ºC estas 
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também a.presentam um comportamento aproximada.mente quadrático. 

4.3 Ângulo da Taxa Máxima de Crescimento por Clorofila-a. 

No gráfico do ATMCCL versus temperatura (figura 5) observa.mos um com­
portamento aproxima.da.mente quadrático nas curvas referentes as salinidades 
entre 15.10-3 e 40.10-3 . A mudança da ordenação das salinidades segundo o 
valor observado do ATMCCL é nítida a medida que varia.mos a. temperatura, 
o mesmo ocorrendo com a. temperatura. em relação a salinidade (interação), 
como pode ser visto no gráfico do ATMCCL versus salinidade (figura. 6) . 
Em ambos os gráficos a temperatura. de 11 ºC mostra-se destoante das de-
mais temperaturas, uma vez que apresenta os menores valores para a referida 
variável. Novamente notamos a existência de dois pontos relativos a salini-
dade de 10.10-3 que diferem das demais medidas feitas sob estas mesmas 
temperaturas (21ºC e 26ºC). 

4.4 Quantidade de Clorofila-a por Célula. 

Os gráficos provenientes dos da.dos obtidos a. partir da. CL não a.presentaram 
nenhum padrão definido, como pode ser visto nas figuras 7 e 8. 

4.5 Resumo da Análise Descritiva. 

De um modo geral notamos a. existência. de um comportamento aproxima­
damente quadrático das variá.veis E.MA, ATMC e ATAfCCL com relação à 
temperatura e a. salinidade, sendo que nas duas últimas variáveis observou-se 
a. existência de uma interação entre a salinidade e a temperatura. 
Observa-se que as variáveis a.cima. cita.das quando sujeitas à temperatura. de 
11 ºC possuem médias menores que as obtidas em outras temperaturas. 
As médias obtidas na. salinidade de 10.10-3 em todas as variá.veis apresen­
tam um comportamento destoante das demais médias obtidas sob ac;; mesmas 
condições de temperatura. 
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5 Análise Estatística. 

5.1 Metodologia utilizada. 

Como o objetivo é determinar as condições de temperatura e salinidade 
que proporcionam o maior crescimento da população de algas segundo cada 
variável de interesse (BMA, ATMC, ATMCCL e CL), deseja-se conhecer o 
comportamento de cada variável em função da temperatura e da salinidade. 
Desde que todas as variáveis envolvidas no problema são quantitativas, opta­
mos pelo ajuste de modelos de Regressão linear. Ajustados os modelos (vide 
[1] e [2]), procedemos a obtenção dos valores da salinidade e da temperatura 
(s0 ,t0 ) que proporcionam o valor máximo de cada variável. 

5.2 Ajuste dos modelos. 

Em todos os modelos ajustados (variáveis BMA, ATAfC e ATMCCL) não 
foram consideradas as medidas referentes a salinidade de l0.10-3 , uma ve:z, 
que apresentaram um comportamento destoante das demais medidas feitas 
sob as mesmas condições de temperatura. 

Também foi considerada uma nova variável D visando diferenciar a tem­
peratura de 11 ºC das demais temperaturas. 
Em cada modelo, separadamente, a suposição básica é de que os erros ( t:) 
têm distribuição normal com média zero e variância u 2 e sejam não cor­
relacionados; a. avaliação da. valida.de destas suposições será feita no item 
5.3 Análise de Resíduos. · 
Para ajuste dos modelos foi utilizado o programa BMDP-lR (uma cópia dos 
programas utliza.dos encontra-se no apêndice D). Os modelos que melhor se 
adequaram a cada variável são apresentados a seguir. O cálculo do ponto 
de máximo (s0 ,t0 ) com a respectiva. região de confiança, para cada variável, 
encontra-se explicado no apêndice B. Denota.remos a salinidade por s e a 
temperatura por t; a variável D assume o valor 1 se t = 11 ºC e a.ssume o 
valor O caso con t.rá.rio. 

BMA 

As estimativas dos parâmetros do modelo são a.presentadas na tabela 
abaixo. 
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Tbl lC fiº t a e a oe 1c1en es a. us ,a os para o mo< e o a . t d 1 1 d BMA 
variável coeficiente desvio padrão nível descritivo 

(p-value) 
coef .Iinear 2,7894 
D -1,8021 0,1106 0,0000+ 
s 0,1408 0,0149 o, 0000+ 
s2 -0,0023 0,0003 o, 0000+ 
t 0,2304 0,0347 o, 0000+ 
t2 -0,0054 0,0007 0,0000+ 

(s0 ,t0 ) = (30,61 ; 21,33 ) 

Observando a tabela acima, nota-se que ca.da coeficiente do modelo ajustado 
é significativamente diferente de zero (p - value < O, 0001, para cada coefi­
ciente). 
O coeficiente de correlação múltipla (R2

) a.presenta-se alto (0,9864). Uma 
estimativa para a variância da EMA é êr2 = O, 0239. 

ATMC 

As estimativas dos parâmetros do modelo sã.o a.presentadas na tabela 
abaixo. 

tabela 2. Coeficientes ajustados para o modelo da ATMC. 
variável coeficiente desvio padrão nível descritivo 

(p-value) 
coef .linear -7,9161 
D -39,5392 2,8G26 o, 0000+ 
s 5,0578 0,7866 o, 0000+ 
s2 -0,0686 0,0133 0,0000+ 
t2 0,0388 0,008-1 0,0000+ 
st -0,0595 0,0133 0, 0000+ 

(s0 ,t0 ) = (27,67 ; 21,23) 

Observando a ta.bela. a.cima., nota-se que cada coefi ciente do modelo ajus­
tado é significativamente diferent.e de zero· (J> - 1,alue < O, 0001, para cada. 
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coefi ciente). 
O coeficiente de correlação múltipla (R2 ) apresenta-se alto (0,9074). Uma 
estimativa para a variância da ATMCé dada pelo fT 2 = 59,0227. 

ATMCCL 

ATMCCL = f3o + f31D + f32_c: + /33s2 + f3-1l + fhst + (. 
É interessante notar que a.pesar da Análise Descrit.iva indicar que um compor­
tamento quadrático da variável com relação à tempcra.tura pode ser adequado 
(um termo t2 no modelo), este não aparece no modelo. As estimativas dos 
parâmetros do modelo são apresentadas na tabela abaixo. 

tbl 3C fi' t a e a oe c1en es a.1us a. os para o moe e o a . t d J I d ATMCCL. 
variável coeficiente desvio padrào nível descritivo 

(p-value) 
coef.linear -20,1390 
D -57 ,1839 4,4929 0,0000+ 
s 4,5819 1,2139 0,0009 
s2 -0,0537 0,0204 0,0145 
t 1,9878 0,6321 0,0045 
st -0,0759 0,0211 0,0014 

(s0 ,t0 ) = (26,09 ; 23,48) 

Da tabela acima verifica-se que o valor do maior nível descritivo é de 
0,0145 correspondente a variável s2 . O coeficiente de correlação múltipla (R2

) 

é de 0,9654. Uma estimativa para a variância do A TA! CCL é u2 = 48, 4463. 

Salienta.mos que outros modelos para as variá.veis ATMC e ATMCCL po­
deriam ser tenta.dos, por exemplo substituindo os termos quadráticos t 2 e s2 

por logt e log s respectivamente, no entanto não procedemos a este tipo de 
ajuste neste estudo. 

5.3 Análise de resíduos. 

Nos gráficos dos resíduos versus Yalorcs aj1~stados pelo modelo (figuras 9, 11 
e 13) observa-se que os pontos e11co11t.ram-se clist.rihuídos ao redor do valor 
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zero - indicando a não violação da suposição de que o erro (t) tem média 
zero. Nota-se também, nas figuras 9 e 11, que os resíduos correspondentes 
aos menores valores ajustados (temperatura de 11 ºC) têm uma variabilidade 
maior que os demais. Isto é explicado pelo fato da temperatura de 11 ºC 
ser atípica para a alga, o que pode provocar uma variabilidade maior nas 
respostas. Um modelo de mínimos quadrados ponderados ou alguma trans­
formação na variável resposta poderia amenizar este problema, entretanto 
como são poucos os pontos que causaram o fenômeno e pela dificuldade em 
se encontrar uma outra solução relativamente simples, optamos por ajustar 
modelos que não levam em consideração este fato. 
Analisando os gráficos 10, 12 e 14 nota-se que não há indícios para invalidar a 
suposição de normalidade, uma vez que os valores do gráfico estão próximos 
da reta que passa pela origem com inclinação de 45°. 

6 Conclusões. 

Considerando os dados relativos às salinidades de 2. 10-3, 5. 10-3 , 10. 10-3
, 

15.10-3, 20.10-3 , 25.10-3 , 30.10-3 , 35.10-3 e 40.10-3 e às temperaturas 
de 11 ºC, 16ºC, 21 ºC, 26ºC e 31 ºC foi obtido a combinação de salinidade e 
temperatura (s0 ,t0 ) que proporciona o maior crescimento da população de 
algas segundo cada variável utilizada na análise ( Biomassa Máxima Al­
cançada, Ângulo da Taxa .Máxima de Crescimento, Ângulo da Taxa Máxima 
por Clorofila-a ). 

As regiões de confiança e os int.ervalos de confiança. foram calculados 
utilizando-se um coeficiente de confiança. de 95%. 

Para a Biomassa Máxima Alcançada, (s0 ,t0 ) = ( 30,61.10-3
; 21, 33ºC) e 

a região de confiança é delimitada. pela elipse: 
2,9927s~ + 5,5059s0 t 0- 191,0523s0 - 246,1755t0 + 0,3677s0 t 0+ 5545,1030 = 
o. 

Quando (s,t) = (30,61. 10-3 ; 21, 33ºC) o valor médio da Biomassa .Máxima 
Alcançada é 7,39 com intervalo de confiança [ 7,33 ; 7,46 ]. 

Utilizando a. variável Â ngnlo da Ta . ..a Máxima de Cn~scimento obtivemos 
(s0 ,t0 ) = (27,67.10- 3

; 21, 23ºC) com a região de confiança delimita.da pela 
elipse: 
2,2047s5 + 0,6228t5 - 150,6355s0 - 63,7629t0 + l,3490s0 t0 + 2755,9259 = O. 
Quando (s,t) = (27,67.10- 3; 21, 23ºC) obtemos o valor médio para a Ângulo 
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da Taxa Máxima de Crescimento de 62, 05° que corresponde a uma Taxa 
Máxima de Crescimento de 1,88; um intervalo de confiança. para o valor 
médio do Ângulo da Taxa Máxima de Crescimento é [59, 26° ; 64, 95º], estes 
extremos correspondem aos valores ele 1,68 e 2,14 para a Taxa Máxima de 
Crescimento, respectivamente. 

A variável Ângulo da Taxa Máxima de Crescimento por Clorofila-a for­
neceu (s0 ,t0 ) = (26,09.10-3

; 23, 48ºC) e a região de confiança é delimitada 
pela elipse: 
0,5130s5 + 0,2053t5 - 40,6402s0 - 25,057lt0 + 0,5909s0t0 + 818,9780 = O. 
Quando (s,t) = (26,09.10-3; 23,48ºC) o valor médio da Ângulo da Taxa 
Máxima de Crescimento por Clorofila-a é 62, 85° que corresponde a uma Taxa 
Máxima de Crescimento por Clorofila-a de 1,95; o intervalo de confiança para 
o valor médio do Ângulo da Taxa 'Máxima de Orcscimcnt.o por Clorofila-a é 
[58, 64º ; 67, 06º] cujos extremos correspondem a. valores da Taxa Máxima de 
Crescimento por Clorofila-a de 1,64 e 2,36, respectivamente. 

Quanto a variável Quantidade de Clorofila-a por Célula não foi possível 
identificar a existênci'a de uma condição de salinidade e temperatura que 
proporcionassem um crescimento máximo desta. variável. 
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Fig 1: Gráfico da BMA 
versus Temperatura 
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Fig 2: Gráfico da BMA 
versus Salinidade 
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Fig 3: Gráfico da ATMC 
versus Temperatura 
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Fig 4: Gráfico da ATMC 
versus Salinidade 

ATMC (greus) 
ao.----------------------

40 ·············· ········ ··· .. ,······· ··· .................. ...... ..... .................................................. ........... .... .. .. .... .... ... ... .... .. .. 

/~ 
/. ', 

/ 
/.,-/ 

. --20 .......................................... ............ : ................. ...... _,,..,r.7': .. ....... ... ... .... .. .. . .. ...... ........ . ... ... ... .............. ... .. . 

o~ / 

-20~1 ~
1
_____.___._____,__~__, 

10 16 20 26 30 36 40 

21 



Fig 5: Gráfico da ATMCCL 
versus Temperatura 
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Fig 6: Gráfico da ATMCCL 
versus Salinidade 
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Fig 7: Gráfico da CL 
versus Temperatura 
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Fig 8: Gráfico da CL 
versus Salinidade 
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Apêndice B. 
Uma região de confiança para o ponto de crescimento máximo. 

Nos itens 1 e 2 deste apêndice é apresentada a técnica para se encontrar 
uma região de confiança para a solução de um sistema de equações onde 
os coeficientes estão sujeitos a erro (vide [3]). No item 3 são apresentados 
os cálculos do ponto de máximo e suas respectivas regiões de confiança das 
variáveis BMA, ATMC e ATMCCL. 
O tratamento matricial e os resulta.dos referentes as distribuíções estatísticas 
utilizados podem ser vistos em [4]; os resultados da regressão linear podem 
ser vistos em [1] e [2] . 

1 Introdução. 

Considere o conjunto de equações: 

! 
ô1 = /310 + /311.T-~ + ·. · + f31kxi 
ô2 = /320 + /321X~ + ... + /32kXi 

ôk = /3k0 + f3k1 x? + · · · + f3kk xZ 

onde os /3i/s i=l,2, ... ,k, j=0,1,2, .. ,k são variáveis aleatórias. 

O sistema acima pode ser escrito na forma: 8 = AB 

o 
x1 ... Xk o 

º l o o 
o 1 1 k o o . . . . .. Xo Xo 

e A= 

o 1 x1 k ... . . . Xo o 

Suponhamos que B "--+ Nk(k+l)(/3, f2a2) onde nk·(Hl)xk(k+t) é conhecida. 
e u 2 desconhecida.. 
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Seja X~ = (1 x? · · · x2) tal que E( ô) = O. 

Nosso objetivo é encontrar uma região de confiança para X 0 • 

2 Uma região de confiança para Xo. 

Desde que o vetor B é multinormalmente distribuído, podemos facilmente 
obter a distribuição de ô: 

ó= AB ===> ó--.+ Nk(O, V o-2
) onde V = Af!A'. 

Tendo a distribuição de ô , podemos construir uma região de confiança 
para Xo: 

Vamos assumir que seja conhecido um estima.dor s 2 para a 2 tal que 
l/S2 / ª2 "-+ X~-

Para vs2 
/ a2 independente de' b'V-1ô /a2 temos que ô'V-18/ ks2 --.+ :F(k, v) 

e, portanto, o evento ô'V-1b/ks2 ~ F0 , onde F0 é tal que P{:F(k, v) ~ 
F 0 } = 1 - o, ocorre com probabilidade 1 - o. 

Logo b'V-18 ~ J.~s 2 F0 define uma região de confiança. para. X0 com 
confiança 1 - o. 

3 Determinação da região de confiança para 
o ponto de máximo. 

Considere a. variável B .MA. 
Estavam disponíveis 87 observações e o modelo ajusta.do foi: 

B.M A= bo + b1D + b2s + b3 s2 + b4t + b5t2. 

onde ( bo b1 b2 b3 b,i bs) = 
= (2,7884 -l,S021 O,l iJOS -0,002:3 0,2'.W-1 -0,0054). 
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Ponto de crescimento máximo 1 (s0,t0 ): 

ôBMA -b2 
ôs (so) = b2 + 2b3so = O ==> so = 

2
b
3 

= 30, 61. 

ôBMA -b4 
ôt (to) = b,i + 2bsto = O ==> t0 = 

2
b

5 
= 21, 33. 

Seja 8' = ( 81 82), onde 81 = /32 + 2/J3so e 82 = /34 + 2fisto. 

Em notaçã.o matricial: 8 = AB onde A = ( O O 1 2s0 O O ) 
O O O O 1 2t0 

e B = (fio /31 /32 {33 {3,i ~s fis) vetor aleatório dos estima.dores de mínimos 
quadrados dos parâmetros do modelo, B ~ N6(fJ, !1a-2 ) onde n = (X'Xt 1 

e X é a matriz do modelo. 

Daí 8'V-18/2a-2 ~ xr Para estima.dor d<' a-2 ut.ilizamos 2 s2 -:- mse 
(81.mse/a-2 

"-'+ x~1 ). 

A região de confiança, portando, consiste dos pontos (s0 , t0 ) tais que: 
S'V-1 8/2.nise ~ F0 onde F0 é tal que P{F(2, 81) ~ F 0 } = 1 - a. 

==> (AB)' [A(X'Xt1 A'r1 (AB) ~ 2.mse.Fa. 
Utilizando um nível de significância de o = O, 05 (Fa = 2, 35), substi­

tuindo a matriz A em A(X' Xt 1 A' com os valores det.crmina.dos de s0 e t0 , 

B com os valores estimados dos parâmetros e fazendo os cálculos encontra­
mos a região de confiança delimitada pela. elipse: 

1 A rigor quando derivamos e igualamos a zero a equa.c;iio da BM A encontramos um 
ponto estacionário da equação, no entanto para est.e caso sabemos que o ponto é de 
máximo. 

2erro quadrático médio. 
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2,9927 Sõ + 5,5059s0t0 - 191,0523s0 - 246,1755t0 + 0,3677 s0 t0+ 5545,1030 = O. 

Para o cálculo do ponto de máximo e da região de confiança das variáveis 
ATMCe ATMCCL procedemos de maneira análoga. Utilizando também um 
nível de significância o = O, 05 temos: 

ATMCCL 
ponto de máximo: (s0 ,t0 ) = (27,67 ; 21,23). 
região de confiança: 
2,2047s5 + 0,6228t5 - 150,6355s0 - 63,7629t0 + l ,3490s0 t0 + 2755,9259 = O. 

ATMCCL 
ponto de máximo: (s0 ,t0 ) = (26,09 ; 23,48). 
região de confiança: 
0,5130s5 + 0,2053t5 - _40,6402s0 - 25,057lt0 + 0,5909s0t 0 + 818,9780 = O. 

3,5 



Apêndice C. 
Programas computacionais 
Para ajuste dos modelos e construção dos gráficos para a análise de 

resíduos foram utilizados os programas BMDP-lR. e GLIM. 

Programas do BMDP-lR 

Biomassa Máxima Alcançada. 

/PROGRAM TITLE IS 'REGRESSAO IllOMASSA - S,S2,T,T2'. 
/INPUT VARIABLE ARE 3. 
FORMAT IS '(F6,2F3.0)'. 
/VARIABLE NAMES ARE BMA,S,T,S2,T2,D. 
ADD = 3. 
/TRANSFORM S2 = S*S. 
T2 = T*T. 
IF (T EQ 11) THEN (D= 1). 
IF (T NE 11) THEN (D = O). 
/REGRESS TOLERANCE = 0.001. 
DEPENDENT ARE BMA. 
INDEPENDENT ARE D,S,S2,T,T2. 
/PRINT DATA. 
CORRELATION. 
COVARIANCE. 
RREG. 
/PLOT RESIDUALS. 
VARIABLE ARE S,T. 
NORMAL. 
DNORMAL. 
/END. 

Ângulo da Taxa Máxima de Crescimento. 

/PROGRAM TITLE IS 'REGRESSAO AT'MC - S,S2,T2,ST'. 
/Il\'PUT VARIABLE ARE 3. 
FORMAT IS '(F6.2,2F3.0)' . 
/VARIABLE NAMES ARE ATi\-IC,S,T,S2,T2,D,ST. 
ADD = 4. 
/TRANSFORM S2 = S*S. 
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T2 = T*T. 
ST = S*T. 
IF (T EQ 11) THEN (D = 1). 
IF (T NE 11) THEN (D = O). 
/REGRESS TOLERANCE = 0.001. 
DEPENDENT ARE ATMC. 
INDEPENDENT ARE D,S,S2,T2,ST. 
/PRINT DATA. 
CORRELATION. 
COVARIANCE. 
RREG. 
/PLOT RESIDUALS. 
VARIABLE ARE S,T. 
NORMAL. 
DNORMAL. 
/END. 

Ângulo da Taxa Máxima de Crescimento por Clorofila-a. 

/PROGRAM TITLE IS 'REGRESSAO ATMCCL - S,S2,T,ST'. 
/INPUT VARIABLE ARE 3. 
FORMAT IS '(F8.4,2F3.0)'. 
/VARIABLE NAMES ARE ATMCCL,S,T,S2,D,ST. 
ADD = 3. 
/TRANSFORM S2 = S*S. 
ST = S*T. 
IF (T EQ 11) THEN (D = 1). 
IF (T NE 11) THEN (D = O). 
/REGRESS TOLERANCE = 0.001. 
DEPENDENT ARE ATMCCL. 
INDEPENDENT ARE D,S,S2,T,ST. 
/PRINT DATA. 
CORRELATION . 
COVARIANCE. 
RREG. 
/PLOT RESIDUALS . 
VARIABLE ARE S,T. 
NORMAL. 
DNORMAL. 



/END. 

Programas do G LIM 

Biomassa Máxima Alcançada. 

$UNITS 87 
$DATA T S Y $READ 

$CAL S2 = S*S : T2 = T*T 
$CAL D = %IF(%EQ(T,11),1,0) 
$YVA Y 
$FIT D+S+S2+T+T2 
$DIS E R V D 
$EXT %VL 
$CAL H = %VL/%SC : RE = (Y - %FV)/%SQRT{%SC*(l-H)) 
: I = %GL{87,1) 
$CALOR= (I - 3/8)/(87 + 1/4) : PER= %ND(OR) 
$SORT RE 

. $PLOT PER RE 1 

$LOOK 1 87 PER RE 
$CAL J = H*(RE**2)/(1-H) 
$PLOT J I 
$STOP 

Ângulo da Taxa Máxima de Crescimento. 

$UNITS 87 
$DATA T S Y $READ 

$CAL ST = S*T : S2 = S*S : T2 = T*T 
$CAL D= %IF(%EQ(T,11),L0) 
$YVA Y 
$FIT D+S+S2+T2+ST 
$DIS E R V D 
$EXT %VL 
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$CAL H = %VL/%SC : RE = (Y - %FV)/%SQRT(%SC*(l-H)) 
: I = %GL(87,l) 
$CALOR= (I - 3/8)/(87 + 1/4) : PER= %ND(OR) 
$SORT RE 
$PLOT PER RE 
$LOOK 1 87 PER RE 
$CAL J = H*(RE**2)/(1-H) 
$PLOT J I 
$STOP 

Ângulo da Taxa Máxima de Crescimento por Clorofila-a. 

$UNITS 30 
$DATA T S Y $READ 

$CAL ST =· S*T : S2 = S*S 
$CAL D = %IF(%EQ(T,11),l,0) 
$YVA Y 
$FIT n+s+s2+T+ST 
$DIS E R V D , 
$EXT %VL 
%CAL H = %VL/%SC : RE = (Y - %FV)/%SQRT(%SC*(l-H)) 
: I = %GL(30,1) 
$CALOR= (I - 3/8)/('J0 + 1/4) : PER= %ND(OR) 
$SORT RE 
$PLOT PER RE 
$LOOK 1 30 PER RE 
$CAL J = H*(RE**2)/(l-H) 
$PLOT J I 
$STOP 
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Apêndice D. 
Dados. 
Tabela 1. Biomassa Máxima Alcançada. 

BMA Temperatura (ºC) 
11 16 21 26 31 
** ** 6,37 4,69 ** 

10 ** ** 5,94 4,64 ** 
** ** 6,21 4,58 ** 

4,16 6,65 6,80 6,86 6,47 
15 4,39 6,66 6,78 6,82 6,30 

4,16 6,65 6,78 6,86 6,70 
5,05 7,03 7,19 7,19 6,72 

20 4,95 6,66 7,25 7,21 6,76 
·4,61 7,03 7,24 7,20 6,79 
4,76 7,23 7,32 7,26 6,77 

Salinidade 25 4,48 7,22 7,24 7,14 6,78 
.10-3 4,63 7,20 7,32 7,24 6,88 

4,36 7,24 7,32 7,16 6,78 
30 4,58 7,30 7,30 7,25 6,87 

5,53 7,26 7,32 7,25 6,8'.l 
5,24 7,24 7,35 7,23 6,W 

35 5,02 7,27 7,26 7,19 6,70 
5,40 7,26 7,27 7,22 6,71 
4,58 6,97 7,26 6,99 6,78 

40 4,81 4,67 7,21 6,96 6,58 
4,86 7,00 7,20 6,98 6,70 
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Tabela 2. Taxa. Má.xima de Crescimento. 

BMA Temperatura (ºC) 
11 16 21 26 31 

** 1,426 1,877 1,840 1,125 
10 ** 1,623 1,460 2,083 0,952 

** 1,513 1,520 2,024 1,896 
-0,170 2,056 2,325 1,825 2,414 

15 -0,195 0,850 1,295 1,694 1,920 
-0,189 1,662 1,667 1,951 2,577 
0,815 1,719 1,534 2,4:35 2,124 

20 0,470 1,958 1,647 1,719 2,241 
0,688 1,908 2,026 2,067 2,180 
0,468 1,612 1,402 1,928 2,071 

Salinidade 25 0,257 1,771 1,623 2,031 2,031 
.10-3 0,283 1,894 1,698 1,758 2,377 

0,013 1,612 1,402 1,928 2,071 
30 0,088 1,731 1,623 2,031 2,031 

0,473 1,894 1,698 1,758 2,377 
1,092 J,414 1,570 1,914 1,857 

35 0,401 1,880 1,501 1,8!)8 1,821 
0,779 1,515 1,319 1,476 2,026 
0,509 1,588 1,331 1,275 1,163 

40 0,413 0,068 0,995 1,0,53 1,021 
0,498 1,501 1,068 0,838 1,1.52 
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Tabela 3. Quantidade de Clorofila-a. 

BMA Temperatura (ºC) 
11 16 21 26 31 

10 ** ** 0,90.10-.c 2,20.10- 4 ** 
15 1,46.10-4 3,84.10-'I 0,56.10-4 0,64.10-'l 1,34.10-4 

20 1,36.10-4 0,65.10- 4 0,92.10-4 0,86.10-4 0,78.10- 4 

Salinidade 25 1,21.10-4 0,61.10- 4 0,65.10-4 1,01.10-4 0,93.10- 4 

.10-3 30 0,42.10-4 0,56.10- 4 1,06.10-4 0,93.10-4 0,85.10- 4 

35 0,47.10-4 2,01.10- 4 1,09.10-4 1,06.10-4 0,79.10-4 

40 0,37.10-4 0,61.10-4 0,73.10-4 1,19.10-4 1,13.10-4 

Tabela 4. Taxa Máxima de crescimento por Clorofila-a. 

BMA Temperatura (ºC) 
11 16 21 26 31 

10 ** ** 0,86 o,.s3 ** 
15 -0,28 0,98 1,90 1,97 1,32 
20 0,06 1,38 1,98 1,54 2,66 

Salinidade 25 0,11 2,34 1,70 2,68 2,10 
.10-3 30 0,14 1,90 1,43 2,33 2,08 

35 0,22 1,34 1, 71 1,64 0,79 
40 0,06 1,84 2,25 1,75 0,81 
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com forma 1ndeterzn1nad~ e cardíaca da Doença de Chagas. 
5~o ;,1',Jlo, Ii-1E-USP. 1982. 39p . (5EA. Relatór· io de 
An~lise Esl~tistica, 82CJ2.> 

8203 - SUSSA9, w. de o. Ere1t.os psicológicos e ps1cor1s1ológlcos 
agudos d6 Lr1azolam e flurazepam. S~ú Pa•Jlo, IME-USP, 
1982. 11P. CSEA. llelató,·io de An a li se Est a.tis.t1c,,., 
82')3.) 

éJ?.CJ4 - pco:,. e. rl •.· A. ,. Híl , 1 • • 1.. Julgame-nt.o de pesaoa" 
d~oconhe~1das: r1dod1gn1dade entre aval l adoroc, vai idade 
e fat.orea determanant.ea. 5~o Pa1Jlo, Il1E- U~P. 1YB2. 
31J: . <SSA. rte la.tcir ia de f\nàl i.-;e Estat ist ice.,, 8204 . ) 

82~S - PE~ES , C. de 4 . Segment.o a longo prazo no t.rat.amen~o 
f10Játrlco do paraplégico. Si o Paulo, IME-USP, 1902. 
281> .. <SC:A. Re- latór io de Anál is•.? E~tat i'st ica, 8?.05 .) 

8206 - PERES. C. de A. HO, L. L. lnflu~nclo de diferentes tipos 
de dieta em alguns parSmelros bloquímtcoP e ~ ratos 
linsul 1na plascállca, gl lcose plasruát.lca, ácidos graxos 
1 tvroa, prot.eína pla::smát..1ca). São Paulo, IHE-USP , 1962. 
73p . CSEA. Relatório de Anil I s~ Estatistica, 8206.) 
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8207 - SALl)IVA, C. D.; CORDAN:, L. K. e E:_11,~ . S . Eat~~o 
qualit~tivo · e quanlilat1vo de eira adr~1,~cPpt ~rr~ n~ 
canal dcrcr~nte deanervnçlo da cobaia. · ~ :. :· 
Itil:'-IJSP. 1982. 231> . ~SE.~. Re·,.:1t ,:--,•;-. 1:,: . ... . 

· 1~-ãtat1'stica, 8207.) 

8200 - BLISS,,8, l.i. de O. ,e 0'!1.,\NDO, C . 1) . O estado sub_1et: vc, 
enquanlo se responde. S~o Paulo, IH2-~S?, 1;f~. _ . . 
(SE,~- Rel~.trit" iode A11:íl ise Es.tat ist ic,,, 8.•=\ ... S . 1 

8209 - PERES, C. de A. e NUN~S. H. G. Estudo da v1ab11 idade 
de ull llzação do resíduo de fermentação 1ndu~tr1al de, 
glutamato monasoódlco para ração an i ma l. S~c • • 
IME-USP, i98 2. ~ip. CSi:,~. K\?1.\·.,:.·-· 10 O:: : -~ 
Estatística, 0~()9 . l 

8210 - BUSSAIJ, W. de O. Infarto agudo do ventrículo d1re1~c. 
Aspecto ctneangtográf1co. · São P~Ylo. :~~ - , r~ :~:~ . 
59r-,. (SEA . lht l:i.\tÓr-io d~ 1~1,:i1i,;e ::5t3t,'1~ · ,: .~ .• ·:'°): :.1..-. . ~ 

8211 - SANlANA, P. R. tstudo do~ 3spectos celul3res e ~~ 
potencial fagoctlário de macrófagos dê lesJo por cc~~~ 
estranho em animais portadores d~ tuaor~$ 
t.ransp1anláveis . S~o Pa11lo, IHt": ·- l'!:1', i~(:~. ?.--"' • . • 
Rei?.tó, .. io de A11ál1~€' E':itatist i c a , 8~:.t.l 

8212 . - 3USSAB, W. de O. e STREIBEL, M. Contr1bu1ç~o para estudo 
da anemia de células falc1formes na qrav1dez . 
11 aulo, IMC- USP, 1982. 41P. (52~ . Re!~t0r·•o ~~ ~-~ . 
t::~ti,t i ~t ica, 0~12 . > 

8213 - PERES, e . d<! A. e HO. L. l. . Padron12a,lo ~~ ~~ 

do sono. S~~ ~~ =~ : ~ . questionário de auto-avalíaçào 
IMt-:-USP, 1982 . ~7P. CSEA. I{.? 1 ~ t cw , O ,-: ~ i'\11 ., '. • _ 
E~tat íst ica, 6213 . > 

8214 - CORDANI, L. K. Supersens1bil1dade de adrenoce~tc~~~ 
-cardíacos e níveis plasmát.acos de corlicoes~ero~a ~= 

ralos expostos ao fr10. S~o ?ar! ! a. :~~- •. z~. :~:; . 
51 i:i • C Sl:'.A. R G' 1 a t 6r i o ci a ,~n â l i s e E s t .\ ! ; ;; ': 1 e.• . : : : .: . ~ 

8215 - auss,~a , w. d<: (l. " S,'\LO rv{-'\ 1 e. o. AI.ilude do po,t,,; IC~ 

feminino frent.e à publ tctdade erótica. S tlt" r i'.'J.: .:- . 
IME-USI1 , 1982 . 17P. (SEA. R€' lrttór- io é " .~-- ·' i .. , = 
Estat 1'st lca, 8215. > 

8216 - SALC'IVA 1 C. 1). e NUNES . M. G.. Esludo comparat.. 1vo ~e 
sangue armazenado de várias proced3nc1as. $~o r ~• • • ~. 
Ir1E·-USP, 1982 .. 3~P. (SEA.. [l e- li'.t..:-,·i ,, \li' ~·,.t ; · ~ ~ 
Estat íst lca, 021ó . ) 

8217 - BUSSA8 . W. de O. Apl lcnção do 
versão abreviada CENEVA> à 
P,rn!o, IHE··l!SP. 1982. 23P. 
Estatística , 8217.) 

exame neuro l óq 1 ~o .. ~vo ~ ul : v .:, 
cr1ancas ep1 l~t1cas. ~~ ~ 

(S[A .. r:elatór" ,,, :e ~n;i: .·~-:' 
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82\-3 - 9 1J~Ç.AI~, I.:!.. ric O. ~ TOLO!, r:. M. dt? C. Processos 
qeo~o~fo!6g1coR llgadoY ao e~coamento pluvial Ce ~rcaa 
trop1ca10 llm1dae . s;,u P<\ulo, IMl,-U~r. 1'/l12. 37P. 
< :.!: f,. H ~ la.:. ór i ,-, dr: r.,n ~: l , 7>11:?' E·.; l · • l i ·, t. i t: ·,, • 8218. ) 

8219 - PE R~S. C. dF A. F ~UNES, M • . G. Efe1t.o de androgênlcos na 
est.ruLura e funç~o da gl~ndula submandlbu~ar do 
camundoilga. Sâ •:> Pa•J.lo, IME-USf> , 1982. 55p . CSEA. 
;( ,: l<.'.tÓI" io de ,'\n;. ! i-=.~ E-:-lta.t i-:;t ic.'.I. , .02\9 .. ) 

8220 - ~USS~O. ~- d~ Q • . Infarto ~gudo do vent.rículo direito. 
Aspoct.o clnean91oqráf1co. São Pau1o , IME-USI', 1982. 

i9P . (SEA. ílel a tdrio oa Anilise Estatística, 8220.) 

9221 - HAZZt.N , S. Comparaç~o doa t.rêa métodos no enslnú de 
cancel~OB de rioica. Siç p~~lo, IME-USP, 1982 . i5p. 
, -;;::r.,. íle·1::itório de ,~n J 1 is12 Ei; t ..i.t i st i ca, 82:.:?1. > 

a;:2~ - P~~€ H~A. e. A. dE" B. Des~mpcnho de r~me~s purac e 
mP.cl Iças e 
período de 
46P. {':,[A. 

r~sp~ct1vamer1t~ leltogad~a, durant~ o 
a)(!lt..;:iment.o. Sâ.o Pa •Jlo, JME-USP, 1 '182. 
RelatdYio de Anil i se Eslalisti<:~, 8 222. ) 

82~3 - ~~~~S . C. de A. Es vnz1ament..o g~strtco em pacientes 
chagaslcos . Emprego de partículas sólidas dlgerívols 
marcad>.s com T S~o Pa•Jlo, IHE-USP 1 1982. 42P . 
( SE.A. Rl?iatór io dE Ani'.1 i se E5lat ist ici'., 8 223 .) 

- BUSSA~. w. de O. Estudo do clima organ1zac1onal ~m 
algumas lnstltulç0e3. Sio ?aula, IME-USP. 1903. 36p. 
( SF:A. íl~l<:J.t.Ór i c, d~ AntÍ.1 is,J C~ tc1.t Í3l ice\, 8301.) 

g312 - CO~O~Nl, L. K. ExtrusWo dos 2 molares perm&nenLes 

83~ '3 -

sup&r1ores em paclenles ortodonllcamente tratados. São 
r ~•.•lio, IME-IJSP, 1·~83 . iJp. (SEA. Re lató~ i o r:1e 
t.n~ ~ 1se E!',l(\ t i ~t ica, 8J02,) 

Pi::PE:S. e. dE A. Efeito da subs tancia de aç~o lenta <SRS> 
na fase aguda do procesao lllflamalórlo. Sio P" •Jl o, 
l ~E -US:>, 198 3. 7;J. <SEA. Relató,· io de Aná J i se 
É.':it o.t í~t i e;,. 0103. > 

830 4 - PER ~ S, e. do:: (\,. e tilJN.ES, M. G. Estudo da slotemátlca 
Drosophil1dao) . Sio 
<SEA . Relatdrlo de 

do Drosophlla serldo <D íptera, 
?a•,Jo. IME-USP, 1983. 401>. 
Ar,ã l ise Estat lst i.:;), 8304.) 

8315 - PERES , C. de A. e FERRARI, P , A. Estudo de l~rvaa 
Pagurue cr1nl l icoru,e . sã:o Pi\•Jlo, I;,\E-US?, 1983 . 29p. 
<SEA. R~l:.itêt'" ic de 1~ncÍ.l lse ~st út ist it:a. 8305.) 

8306 - PE:R ES, C. d~ A. e MOTTA, J. M. C:i, A. lnfar t.o agudo 
do m1ocárd10. Esludo c1necoronaroográftco. S3o Paulo, 
, 1,:0-US~, 1983. 1511. (SEA. llcãla.tdrio de An-ill,;c 
Estat ist ica, 8306. > 
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8307 - PERES. e. de A. e SALDIVA, C. D. EsLudo doe mcc an1sa0s n~ 
aç'ão do norcanfano. São Pa,,lo, lMl:'.-USP, 198.3. •0?. 
( SEA. lle l atdr l o de n11il1se E~tatísl ,e~, 930/ .) 

8308 - PERFlRA, e. A. de ij,; FREITAS, M. d~ e. f. 
da s. Asp~ctos ep1de~1oldglcos ligados 
endom~Lrlo. São Pa•Jlo, IME-L'St', H'83. 
Rclatdrio de Análise Estati•tica. 8306.1 

t:.· Pf'tGET 1' 't . :, 
ao c:lncer do 

38p. (SE,~ . 

8309 - GOLFARINE, H. :iMASAWA, E. M. F.C LOPES , R. L. S. 
Compa1·aç'ão de duas técnicas rlc delecç'ão de merc~r10 ea 
amálgamas dentais. Sào Paulo, IME-USP, 1983. 47p. 
(SEA. ll<?lató,· io de Anál i ,;e Est<'.t ist ica, 83~9.) 

8310 - COROANI, L. K., SHIGENO, E. Y. e SONG. L. L . C. Efeitoa 
comportamentais do propr~nolol . S~o P~ulo , ! M~ ·CSP , 
1903. 19P. CSEA. Relatdr io de Anâ. l isc t:stat íst i ca, 
8310. l 

8311 - CORl)ANl. 1.. 1(. Cerd10Locogror10 anLeparLo de repouso. · 
SC\.:, Pa1.1lo, IME-USP, l983. 7p. (SE1't. Relatór· io Je 
An.il ise Estat ,'st ica, 8311.l 

83!2 - COlllMNI, 1.. IC., PEllES. e. de A., CHIEI{. e. Y. , 
KAflAs.,wA, E. H., ANO~EOLI. M. e. H. "P~GETTI. P. 
da S. Caroclerlzaç'ão dos gessos disponíve i s na 
const.ruç'ão e t v l i . s:io P a,11 o, IME --US?, i 98 3. 240. 
CSEA . Relatório de Anílise Estatística, 8312.1 

8313 - PEREíl, e. de A . e SALD !VA, e. D. EsLudo dos •ecanlsmos na 
açlo do norcanfano. Sio P3yJo, IME-USP. 1,sJ. 31D. 
(SEA. Relatdrio de Anâ.lise Estatística, 8313.) 

8314 - PERES, e. de A., CYMROT, R., ANDREGU, M. (':. M. e 

8315 -

C,~llV,~Ll10 . ,~. L. S. d e . Efeitos pslcolóoicos,. 
pslcoflelológlcos agudos de lrlazolam e flurazepam em 

t.r&s t.empoo . São Pa•Jio, IME- LISP, 1983. l\'P. (SEi\. 
Relató,, ia de A1nil ise Estic\t íst ica, 8314. l 

PERES, e. de A. " CYMQOT, R. Ere1Lo co11b1nado de 
t.ernporot.ura e ool 1n1dade na morLa l I d orlo do pnqurídi>os. 
S~o Pr.,u 1 o, l~,E--USP, 1983. i5P. (SE~. ~l:!':~, cór 10 di: 
Anil ise Est.ü i<.t ica, 83i5. > 

8316 - PERES, e. de A. ; S~LOIVA. e. O. ; LEOESth,, A. e ::i>N,:L . ~ -
A . Dolqrmlnaç'ão de écído xanLurênico ~m Lrahalhodoros 
e><post .. os ao sulfeto de carbono. $ fio Pê\1110, ! :-IE'-US?, 
1938. 17P. CSEA. llelatório d<? Análise Estatistica, 
0316. ) 

8317 - SAI.DIVA, C. O. e STREICEL. M. Bursa d,. Fobuclus - anél1s~ 
milôtlca das aves imunizadaa e não imunizadas com LPS. 
São Pa•Jlo, IHE-USP, 1S'83. 31p. CSEA. Relatório d<1 
Anál I se Estat ist ica, 8311. > 
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C l)Pr",1',tJ ;, 1 K.; S OL l M1'\ f: 1 ' r • ~,. f: M01H:s I ' T. 
E l e Lroc~rd1ografla d i n3mica em corredores de 
auto~ob1l1omo . S ?.o Pa•JÍo, IME-USP, 1983. 16p. CSEA. 
Re l~tório d~ A~ili se l~statlst lca, 8 3 18.) 

8319 - BlJSS/1B . W. ck O., SALDIVA, C. O.; CARV.)LHO, A. L. S. 
o• e ANOílEOLI , M. C. M. Ulll l zaç~o do carv~o vegeL~l 
uL\vado no deecoraMento de caldao no refino de açtlcaree 
bruLos bracl l&iros . s :;;o Prt•JlD, l/1E·-USP, 1983. 14P . 
<S~A. R~ l ~tdrio d~ A~i1is~ Es tatls tica, 8 3 1?.) 

8320 - PE ,:::Rh, e . A . d e, B . e, Gü I11ARAES, L . 1. T. R . Influência 
cio Lr alo:nl!n t.o do eamalt.e humano <condtcionament:.o :icldo e 
blsel) o da c1clagem ttirmlca, no maior ou menor grau de 
~,crotnfi ltraç~o das resinas compostas. E3tudo "1n 
v1Lro". 5io Pa ul o , l ~E-USP. 1903. 22p. CSEA . 
Re 1 a t~rio d e A11~i ise Es tnt;st i c a, 0320 .) 

8321 - PE~E IP.~. e. A. o~ B.; 
?r1ncfplos da Leorla 
P ~rJ 1Q, I K~ -USP , 1983 . 
Es tç, t is t ica. , 8321. > 

LEDESMA, A. e ZANEL, J. A. 
do "forragean,ent.o ót.1 mo". S5o 
41p. C'3EA. Re lató,· io de /\nál l s e 

8322 - ?ER EIP.A. C. ·A. de, ol.,·1! /IRASAWA, E. M. e, . LOPES, ~ -. L . 
0 • Comparaçdo de duan l.écn l ~ae de delecç~o de merc~rlo 
em ~málgamas oenla1s. Si o P~~l~. iME-USP, 1983. 54p. 
(S[A. R~l a tci r io J~ A11il ise r st a t í s t i c a , 8322 . ) 

a 2~3 -6i..:SSAl3, w. 0 € O. ; r• c_: :( E.S, e . deA.i CHIEN, e. Y. r? 
z ~:. SM~~,. R . F. EsLudo " t n vivo" de cypermelrln ''htgh 
c,sn cmbre Boophl lua mlcrophllus (Canesl.rlnl, 1887> em 
b ovinos naturalmenle 1nfest.adoc aplicado sob form a de 
banho por i mersão. Sa o P.,,,Jo, !ME, 1983. 491>. (SEA • 

. íl e l ~tdrio d ~ Andl , se Es t ~tí s tica, 8323.) 

8324 - ? ERES , e. de A., SALDI VA, e. o. , CARVALHO, A. L. s . de e 
r,1::;RF})LI, M. C. H. La vanLame nl.o e snál 1se das 
v ar iáveis que ccn$l ltuem a relaç~o das estudantes 
un1vers1tár,as com o pr ópr i o corpo . Sio Paulo, lME-USP, 
1981. 4 1>4 ( SEI,. íl~l~1tri1 .. io d'? An :à.1 ise Esta\: i'~t l c.;.1, , 
8 32 4. > 

8325 - PEP ~S. C. d e, A. ; KA RASAWA , E. M. e LOPE S , R. L . S. EsLudo 
da ef1c1énc1a dos soros anl l -bol.róp l coa, anl.i-croLál lco 
e ant1-orídlco no combate ao venenô de Lachests MU~a. 
Sio Paulo, I~E-USP , 1983 . 10p. CSEA. Re latório 'de 
ti r-, i': i isé' Es t~t í~t 1ca , 8 J25 . ) 

84~ l. - PEll F.:C,, e . d '? r •• ; PER l:: I llA, e . A. 1c B.; FR EIT,~S . M. da 
C. F. e PAGETTI, P, àa S. EfelLo dos anesLéelcou 
1oc•1s sobre a muscu~atura 1 lad 1aolado do canal 
dererenLe da ral.o. Sio Paulo, IME-USP, 1984. 30P . 
I SEA. Re l~ t ório d e An,1 ise Es tat/st ica, 8401.) 
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8402 - e PER EIRn, ~ - r de C. O efeito do grau 
no aprovelt~monlo do lences livres em 
S~o P.\•Jlo, IHE - USr, 1984. i3p. (S C:A . 

MO!lETrJ. N, P. A. 
d.Ji ansiedade 
basquet.ebo 1 • 
R<alató,- io de Anilise Estatística, 8412 .) 

8403 - MAGALHAES. H. N. e · NUNES. H. G. Est.udo populacional do 
Sngulo de Ulberg. Slo Paulo, IHE-USP, 1994. ~3~. 

ISEA. Rel.\tório d e Anili s e Estatística, 8413.) 

840'\ - COl?DANJ, ' K.; SANDOVAL, H. C. <: i'1\ UL:l, S . · L. e<: . 
Cc,mparaç'ão de est (mu los mecSn I co e sõn 1 co na ava 1·1 aç':io 
ant.epart.o da vlt.abll1dade fetal. Si o ?aulo. !HE-USP. 

198 4. 2 3 p. CSEA. Re latóri o de An i lise Es tati s t ica, 
0-'104. 1 

8405 - Sl1LDIVA, e: o. 1 PERES, e. de A., EUl>N, s. N.; ~AZ:rn . 

P. e ANDll EONI , S. Car act.or i ::aç!lo morfolóQ1ca e 

bloquírulca d:,s alt.eraçOes par,>nqu1mat.o"as nas ribroses 
pulmonares . Sâ o . t';.,11 10 , IME - USPi 1984. 29p. <SE~ . 

R~latcirio d~ Análise Estatístic a . 8405.> 

8406 - BUDSAB, w. de O.; SANDOVAL . M. e., ~OH ING~EZ, w. V. <: 170 , 
íl . H. Aval1aç'ão biológica de t.rabalhadores expostos 
ocupnctonalmente ao manganõs. São P~u1o, IME - US?, !9S4. 

18 P. CSEA. Relatório d <: Anilise Estati s ti c a, 84•6.) 

0407 - CANTON, A. W. P . 1 HANOETTA, 8. H. r FUJlI, ~. A. 
Aproveitamento dos Jogos folclór1cos na educaç~o f!sica. 
Si o Paulo, IME- USP, 1984. 29p. ISEA. Re la t ó•io de 

Att i li s e Est a t i, t ica, 8407 . ) 

8408 - BUSSM, w. dce o.; UHA, A. e. de e ssuz,, J ~., B. e. 
F. de. Alterações na ocupação do solo Junt.o ê Estação 
Concelç~o do Kolrõ. São Pa ulo, I ~f·US? , t ·?S.;. ~,'p . 

( Sl~A. Relat ó,· i o d e /\ni1 i s e Est a tística , S41 S. > 

8409 - ROGATKO, A. e PEREI RA, C. A. de S . Estimação Bayes,ana e■ 
cad&tac de M3rkov , est udo da relação ent.re gl1ce■ :a 

maternal e cardlot.ocografia em geslant.ee d1abét i c 3s . 

s :í o 1>aul 6 , IMl:-USP , 19 04. 15p. CSEtL. F! i? 1c\tór,~ di' 

Anil ise Estatística , 8409. 1 

0410 - BUSSAB , W. de 0. 1 PUCCI, 
d3 validade pr odiliva 
Pa•il o , li1E:-0 SP, 198-4. 
Estat ist ica, 8410.) 

G. A. G. e LUZ , ~- d e M. Est.udo 
o eimult5noa deu~ teste. Sào 
71p. (SE~. ~e-l ~ tcirio Oli' An .\ 1 , s i 

8411 - PEREIRA, e. A. d" B.; IHPERATR!Z, I. M. de M.; COSiA , ,._ 
rj o e . e. e STUIILINI. R. M . .:.. 11<!t.odo de amostrage• por• 
obtonç'ão de dados anuais de movimento bibliográfico, uma 
propoet.a par a biblioteca un,vorRit.,rta. S~o Paulo, 
INE-USP, 198 4. 9p. ISEA. Re !atcirio de Anà1i s ~ 
Estatística, 8411.l 



'1'-12 - ;JIJS';i'IIJ, W. ,1-, fJ.; . HAI-IN, I. e CLl:.:MENTE , M. d u L. 11 . 
Esludo da rauna assoei ê9da a hancon d1.:t Pcr·nu pt>rna L . 

S;.iu P;i.1.1 10. It'1l:-us?, 19_S:;4'L 7 7p. (ZEf\. llt?latór-io d<::' 

f.1n,.\11~e :::~t<"of: Í ·:; t ic ;., , 0 412.) 

~ 4!3 - MJN~S. M. G.; MANDETTA, 8. M. e FUJ I [, 
comb i nados de · temperalura, salinidade e 
o · crescimento do colônias de Slylactl ■ 

P :'l •tlo , : t1;: - u~r, 1.984.. 42P. <S~A. 
Anll ise E~ti-.t i:;t ic.,_, 8413.) 

$ . A. Efeitos 
naftalono aobr·e 

hooper t • S3o 
Relatório ,Je 

8414 - AUBlN, E. d-ac e. Q.; PEHES, e. de A. ; no, R. H. e 

0OHINGUEZ , W. V. Estudo da quantlflcaç~o da ativ i dade 
oxpluralórla de animais. Slo Pa~Jo, IME-USP, 1984. 
11r. (SEI';. Re l atór i o de ,~nál ise ê:st a t ist lca, 0414. i 

8415 - TOLDI, C. H. de e., LIMA, A, C. P. de e KIRA, E. Esludo 
da flexlbl ! Idade de 10 a 14 anos , Sã:o PaOJlo, IME-USP, 

>9'34. 56p. <SEA. Helatório rje AnJ.Ji se Estatística, 
8415 . l 

8416 - SALaIVA, e. o ., PERES, e. de A.; S!NGER, J. 
<: . G. ~ H!Rt\TA, S . i1. Segregi>ç1So de 
granu I ares. 5;,o Pa•J J o, IME-USP, 1984. 
P~ l i .t ó r- i0 de An.>1i se E:,tat{sti ca , 8416.) 

M. 1 51\LMER □N, 
r.,rt 1 11 za11Les 

4 2P . <SEA . 

8417 - PAULA, G. A. , FDNJES , L. R. G. e I~ANAGA, A. T. 
Aeaoclaçllo entre o tipo de processo Infeccioso pulmonar 
e algumas variáveis h1stlo l og1cas . Sio PaOJlo, IME-USP, 
1984, 31P . (SEA. Relatóvi o ~e A11 i l 1se Estatist ica, 
e4 11.> 

S~ \ 8 - .ELr Ml , 5. 1: . ; B~SSAB, ~- ele O.; ODMINGUEZ, W. V. e !TO, 

:!. K. Adequaçào pror1sstonal do professor : um estudo do 
auto-coroce 1lo. São o'i\•Jlu, IHE-1.!SP, 1904 . 21p. <SEA. 
H,: l ató,.- io áe Anâl i s~ r::stat is.t i ca, 0410.) 

8419 - 5ALOJVA, e. o.; PERES, e. de A. ; SINGER, J . M.; SALMERDN , 
C. G. e MlqATA, s . M. Cont.rabulçllo do bosque de mangue 
na produçllo de Gamboa Nóbrega <Canan4la) . Sio Pa u l o, 
!~E>·USP, 1 ?0✓•- ?p. (3EA. ílelatck 10 de An <i.1 ise 
2st~tístici:\, 84!9.) 

042~ - GAi7 I, e . A . . PERES, e. dP A. , CYMROT, R. e PAULA, s. L. 
r.e. A evazllo nos cursos do lnat.ltuto de Matemática e 
Eelat.!st.1ca da USP. São P,, ,;Jo, IME-US1', 1984. 43P. 
< S~~~ Ral~td,· io oe 4 1141 ;s~ e Est at is t ic~, 8420 .) · 

s~.ai - =- •·· , .. •, , c.; a r-i . StcvJ a r c baudl ano cnert.. > Bert.0111: 

aval1aç1!0 clínica da aç~o aguda s obre par3melros 
c.ardlo-c1rculat.ór·10• e m'ltabó) 1cos em pt:saoaa sadias. 

Si o Paijlo , IME-USP , 1925. 31p. <SEA. Relatdrio de 
Aná. l i se .Estat ist ica, a::;01. > 
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8.502 NUNES , M. G. ; l'UCC I . G. A. G. .. LLIZ , H. M • Est.udo 
comparat.1vo de alg11ne ~aler1a1a quant.o • var1ac;~a do E 
no t empo. s:~o 1>~,1J 1 c, IME-U5P, 19G:S . 31P, (SEA. 
l~ r.- lí.lt Ór io do, ,~1l:\ 1 Í S(! E-st.:-.t 1'st: i ca, 03<'2 . ) 

8503 - PERES , C. de A. e éREITAS, M. da C. F. Alt.eraçOes molabóllcas Induz idas pela gest.ação e des"ulr1çio 
prolJlca calórica e m rat.oo . São Pàu lo. IME·USP , lS-65 . 
3'3P.. CSEA . Relatório de ,~nàl isE' Est::a.t i' s t ic" , 8'3~3. > 

8504 - BUSSAll , W. de 0.1 MARGDNI. A. 11. M • .- PEil :-IA , r . A. Ava 11 ação da eficácia do benzod1azepinico na 
desintoxicação de 11 lcoó lat.ras. São Pàulo. I~E··US?, 
1S-85. 311'. <SEA. Re latório de A11 ,U i s o, Est«t is\ i ca . 
BS<cl4.) 

8505 - PEREIRA, C. A. de S. e IP.ONY, T. Z. Receptores de 
superfície de macrófago de camundongo para lgM homóloga. 
Sio Paulo, IME-USP, 1985. 17P. ( SEA . R~làtór, o de 
An~lise Estatística, 8505 .) 

8506 - PERES, C. do, A. e CASTRO, M. A. d.-. Esludo de efeit.~ da 
m~ nutrição associada ~ atividade f ( e1ce sobre os 
organi s mos de ralas durant.e a gestação e sobro o 
dosonvol vt mento corobrsl do reto. S~o P~Ylo, !HE -US~ . 
\S-85 . 63P, CSEA, lklatór io dS' Aná.1 iss- E<s t ~t i -c.t ica . 
8506.) 

8507 - PERES . e. de A.; SALDIVA, e. O.; KIM , H. s. E HT,.,., M. N, 
Variação da quantidade de f2se , em função do t.em? o 
decorrido npdo o proparo de ~m~lg~~ne re1Los com se1s 
ligas diferentes, para corpos de prova íntegros ou 
tr i turados. são Pa1J!o , IMF. - USP, 1985. · 13,>. cs:::~. 
RRlatdFio de Análise Estatistica, 8507.) 

8:S08 - . S INGER , 
Efelt.o 
ganho 
1983, 
8508 . > 

J . d i\ 11 , l ARAI, N. E. E PEREJR~ . S . 11 . "" 
da Interrupção do al~lt.ameno na fort.llldade e no 

de peso em reb~nhos bovlno3 . Sio Paulo , IME-USP , 
141> . (SEA . Rel«tór iode Aná.l i<: e, Estat i st ,,: a . 

8509 - SI NGER , J . d a M.: YUNIS, C. e PE~NA, F. A. 
hormô nios sobre os processou de endoc1losa 
de macrófagos perlt.onlais 1nflamat.ór1os . 
IME-USP , 1983 . 16P. (SEA . Re latório 
Estat i'st l ei\ , 6309 . l 

lnflu~nc,a de 
e ader~nc1ai 

Siio Pà•J :e, , 
de An ~ l , se 

8510 - PERl:G, e. d " A., KIM, li. s. e HIR,~ . M. 
algumau caracLertetlcas do sOman de cão 
ale~~o. Sio Pa ulo, IME-USP, 1985. 
Relatório de An,lise Estatistica. 8510.l 

N. Est.udo d" 
da raça paslor 

12p. (SE ... 



~-~,~~~~~~~~~~~~~~ Jll - Ell Atl, S. N. e HA, H. K. Um es,tudo do auto conceito 
do orofessor . S•o Paulo, l~E-USP, 1983. 29 p. <SEA . 
P. • l • t 1., r i o d~ A n '1 1 s • t ·•. t • i. 1 • t i e• , 8 ~ 1 1 • ) 

512 - Sl~GEP, J. ,h 11 .; K!NAS, P, G.: "ANClNI , S. R. e 
"º~qJS, n. I. V. de . Efeitos da utiliz•ção p•r~nteral de cl0r1nf•nicol na evo l uç•o d• processos 
i nfl•m1tOrios em patac de ratos. Sio P•ulo, IMC-Ucr, 
1985. 29P. <SEA . R~l•tório de An,llse Es tat!st ic• , 85,2.) 

,5 1J • PER~IRA, e. A. d• B. e MORAIS, " · I . V. de. Estudo 
p~ra ver i ficaçTo da relaçio entre as d i mer1s~es das 
1,rainas d~ elev adores de Seldin angul ado• e a força 
~~xima necess, ri a ~ara extrair as ra lzes do dente . S~o 
Põulo, iME · USP, 1985. 28p . <SEA, Relatório de 
/.n~lis• Estatlstic,, 8513 .) 

,:5H - FER ES, e. de A.; SALOJV/1, e. o.; GALDINSl(I, J. e ,.. Ancs. R. Estudo da incidência de parali s ia facial eo, . S~o Pau lo com base em dados do ar qulvo do Hospital do 
Servidor Póblico. Si: o r.u10, IME-US P, 1983. ~8p. <~EA. Rel•tór i o de o\n~lise Est•tlst i c , , SS 14. > 

,515 - EL!Att, S. H. e HA, H. K. Um estudo do auto conceito 
du pr~fe , sor . Sã o P• ulo , IME-U SP , 198~. 36p. CS EA. 
P.el~l ô r i o de ~n ~l ise Eslat(st 1Cà • 8~1~ . > 

:516 - S!NGER , M• d • "· e " GQTO, "· Y. Contribu l ç~es •o estudo da influência da frequênc i a de treinamento de · 
escovaçio ni saU de bucal de crianças na fa ixa etiria de 
7 • 9 anos . Sao ~•ulo, !ME- USP, 198~. 14 . (S EA. 
í<e l•tório de An'11se Estat1st io, 851& . ) 

16 Dl - Li ftA , A. e. P . de, PER~A. F. A. ~ BU SSAB , u. de o. 

1603 -

Estudo GUantit•tivo dos tipos de gr,nulos de secreção 
de r•to, . Sôo Paulo, JME · USP, 1986. 35p. (SEA. 
Rtl;.t.Orio d'! An~}ise Estal(sticit, 8601. ) 

FP.F.!TVi, "• 
descrlti•1• 
aluno:; do 
d a USP . 
Relot6 rio 

PE P. ES, e. 

d • C. F . e PERES, C. de A. Anàllse 
d• leitura e do uso da blbllolec• entra· 

curso de graduação do Insti t uto de P&l cologia 
3i o P•ulo, IME- VS P, 1986 . ~3p . (6cA. 

de An,1 ise Estatlsticà , 8602.) 

de A• e LIMA, A. e. p. de. Re s posta do tecido tlr•oidiano norm~l e da bócio multi nodular sio,ples ao estimulo por TSH e/ou N•F: afeitos na 
sint ■ s• d• At1P clclico in vltro . São P1utn. I IIE-USP, 1986. 16p. <SEA. Rol.tório dt Análi~• Estat!stlc•, a6o3 . > 
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, f.#'•• ,:.r.,. r• r• (. ;d • . ,. ,. ra .• m1ll1 :•º ·•·•~º- ' e lumpo de duração d• doença antes do di•gnóslico •~ paci~ntus Ue hansenlase no Est3do de S~o Paulo nos nuinquAnios 1941 a 1945, 19G1 1 1965, 1971 1 1975 • 1976 a 1960. Causa bàsica do óbito no perlodo de 1961 a 1960. S~o Paulo , l"E-USP, 1986, ~~•• <SEA, Rel•tórlo de AnAlise Estatlst,ca, 860~.l 

8605 - PER ES, e. de A.; AUOJN. E. d • e. g,; NERY, o. • MI~UCI, E. o. Estudo da desnutrição prottico-cal6rica no peso de ratas gràvidas e nos sous filhotes. Sõo -Poulo , l~E-USP, 1986 . 21p, <SEA . kelatõrio de An á lise Estat l stlca , Só05.) 

8606 - BUSSAB, U, de D. : SANCA , R. e TEH , S. T, Avaliação 

8607 -

psicológica de três grupos de pacientes acometidos de epilapsi• • submetidos à neurocirurgia para controle das convulsões. São P•ulo, InE-USP, 1986. ~3P, <SEA. Relatório de AnAl ise Es+.atl,tic1, 8606 , > 

sussno, li. de o.; GALOINSKI, J , • CESAR, H. f. o sistema renina-angiostensiva e Q dllb i to cordlaco na hipertensão ••perimenl1l por coartaç'io da orla. São Paulo, I nF:-USP, 1986 . 37P, (SEA , R~l1t6rio de nnálise Eatatlst i ca, 8b07.) 

0608 - PERES , e. de. A. ; Ll"A, A. e. P. de.l KI", H. s. e IIIRA, N. N. Rede de similaridades entre espécies de •belhas. SÃ~ Paulo, IME - USP, 1986. ~•. (5EA. P.Platório de Anál l•e Estatlstic,, 8608.) 

8609 - PERES, e. de A,; ARTES , R, e HATAKEYA~~. s . "· Cic lo 
de Orosophil• do nucleolo de gtandul• ••llv•r 

merc•torum . 5&~ P1ulo, I"E-USP, 19S6 . 
Relotório de An'11se E~_latl s tic• , 8609.l 

23• . ( SEA . 

8610 - PERES, C. de A.J STELLA, M, e BIANCHI, "• G. Estudo da prollteraçio celular no estõmago de ratos adultos • jovens por método •st•limocin~lico . São P•ulo , IME-USP, 21p . (SEA, Relatório de An~l ise Estol l s t ic1, 8610,) 

8611 - PERES, e. d e- A.; CORDANI, L, K.; K[LER, A. e !TO, E. 

8612 -

S. Estimaçio de macrôf•gos pe ritoneais ?º' cepas vlrulent•s e avlrul~nlas de P•racoccidioides br•slliensis (Pb). Sio Paul o , I"E-USP, !,Só. S6?, (SEA. Relatório de An6lise Estallstlc1 , 8611,l 

PERES, e. de A. e P19ettl, p. d• s. Usu~rios dl' Biblioteca Un I ver si l lir i • Alunos de Graduação dos Curso, de Clulmlca, F1r11àcia • Bioqul11ica d• Universidade de São Paulo (c11upus Sio Paulo). Soo P"ulo, I"E-USP, 1946. l,3p, <SEA, Rel&tõrio .,. 
An,li•• Est.t lstlca, &612.) 



r.i lllhf.,.~.:.~ Jí9Ar,K~d~11~M.r~ .~c( .. c~o\•R~ ·~ r,. 
Eíeitos d~ ,~linid1de • t•mp ■ r1lur1 no crasclm■nto d ■ 
llQac ~•rlnh11 de l~porttncl1 econO~lca, s,o Plvlu, 
l~E-U SP, 19&6. 730. (SE ~. Relatório de Análise 
i:'it.~tlstiCil• 8613.) 

61~ - BU S~~ B, W. de o. ; MATSUN4GA, L. A. e MARTIN, M. e. 

615 -

, 616 -

Pigmentos 
{mostarda, 
27~. <SEA. 

c•rotenóides em hort•liç•• de folh•s 
•celga, l•iob•l. ·sio Paulo, IME-USP, 1?86. 
Rel•tório dP. An,li•e Eslallsllc•, 86 14 .) 

PERES, e. d• A.; BENDZIUS, e. 8 . • .Rf.IS, "· e. dos. 
Demolições Mel rll Linh• Norte/Sul. Si;o p f.U lo' 
IME-USP, 1986. 3éo. CSEII. Rehlór I o de AnA I i so 
t;ta.tfsticA , 3615. > 

AH O~E, e. o. s.; Sil • o. T. e MAEOA, M. T • I ngestão 
e ~ssimilaç:ào de alimento pel• Hyal e Medi• . São Paulo, 
Ji,E-USP, 1986. 20p. CSEA. Rei.tório de An t.1 1 ;e 
E,t;.tlslícai, 8616.) 

:617 - PAULA, G. 4. e YUNIS, ~. Técnic•• clrórgic•• de 
de 

21 •• 
Duh•mel-H•dd•d e Toupel-[ut•il no lr•l•mento 
Meg•colo Ch•g~stico. Si;o Pa ulo, IME - USP , 1936 . 
CSEA . P.el•tório de An&I ise Est•tlstlca, 8617.) 

~618 - PtRES, r de A.; Ki~, H. S. e HIRA, M. N. Estudo do 
lenho de àrvores tropicais, como subsidio para a 
t•xonomi• e filogeni•. são Paulo, lnE-USP , 1986. 16p. 
CSE A. RelatOrio de An~l lse E~titlstic ~, 8618.) 

! 619 - PERES, e. ~g ~- Estudo prospecti vo s obre efeitos d• 

%20 

I"' 

tr1nslocacio cromossômica Roberlsonlana 1/29 na 
fertilidade de cruz•mento Nelore x March i gi•n•. São 
Põulo. IME-USP, 1986. 5p. CSEA. flelatório de An,1 is• 
E~tdtr s tic~ , S619.) 

- PER(S , e. d• A.; DEHDZIUS, e. 8. • REIS , n. e. dos . 
Mononucleose lnfecci o••· Sio P•ulo, JnE-USP, 1986. 
EP. C5EA. Relatório de Análise Eshllstlca, 8620.) 

- DUSS~B , Y. de O., OALBl~SY.I, J. 
influência do cloreto de s6dlo d• 
experimental por coarlacão da 
IME-U SP, 1987 . 39p. <SEA. 
Estatlstic•• 8701.> 

e CESAR, 
dial• na 

aorta . 
Reli. tório 

H. F. A 
hipertons'io 
Soo Paulo, 
de An~ 11·a 

702 - OATTAS, R. R .• PERES, e. de A., HERY, D. e MYNUCI, E. 
G. Estudo da imunid•d• colul•r em modelo murino 
isogênico su1ceotiv•l • resistenteao P•racoccldioides 
br•s ili ensis . São P•ulo , l"E- US P, 1987 . 37p. (SEA . 

'-''·~· ltoli.tório de An,lis. Est.tlstlca, 8702.) 
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~ "t•• •(•• !,a \.a~ 1.-u,_,a '1•••1.a"í•J•.-•''.1,a"'t;a '/,a •·• '.ça 
à9' ES."""ada"""de'WSau-.Pau"'T"'a lffl l l"!"'ar,"""' a.,,.,.l 1ft rT\o,....;il . S~ 
P•ulo, IME-USP, 1V87, 20P, <SEA, R•l•t6rlo d• ~n6lósf 
E,t,,~fstle•• &103,) 

87Q4 - CORDANI, L. K.l PAULA, G, A.l SINGER, J. d~"·' SAN~A, 
R. e TEH , S. T. Estudo r•dioautogràfico do 
ªTurnover• proteico n~ membrana sinovi1l de camundongo . 
Sio Paulo, IME - USP, 1987 . 18p. <SEA. Relaldrio d• 
Anil loe Est•tfstic.-, 8704.) 

8705 - PERES, e . de A., KIRA, E., KELER , A. e ITD, E. s. 
Comportamento de algumas linhagens de ca~undongos 
quanto à resist@nc!a ~ infestacio . São Paulo , I"E-USP, 
1937. 28p. <SEA, Relaldrio d• Anilise Eslatfslica, 
8705.) 

8706 - SltlGER, J, d• "•; KDHIGASHI , r.. E. a "ACHADO, R. r . Papl!l 
de ~nimais do endotélio na reatividade vascular 

hipertensns. S•o Paulo, IME - USP, 1987, ~Op. <SEA. 
Rel•ldrlo Je AnÃllse Est•tf•tfc•• 8706.) 

8707 - KIRA, E.; MAEDA, "· T. e SO, O. T, Utilizacõo de 
recursos P•l•s ~•p•cies de abelhas d• fa~lli• Apid••· 
Sio Poulo, lME-USP, 1987. 37p. (SEA. Rtlalôrio d• 
Anllise Eslall•tica, 8707.> 

8708 - SINGER , J, d• M. e MAURO, C. da S. R. Estudo de 

8709 -

11710 -

re s postas eletroflsiológicas do nervo conectivo 
cerebro-visceral de Perna Pern1 exposto • difer~nles 
condicõ~s de •st ress • osmótico . São P•~lo, I"E-USP , 
1987. 64p. <SEA. Relllórlo de An,llso Eslallslica, 
8708.) 

BOTTER, O. A. • AUBIN, E. dl 
sequenci•s comportament1i, de 
IME-USP, 1987 . 40p. !SEA, 
Es t•llsllcl, 8709.) 

e. g. 
mosc1s . 
Rel>lõrlo 

AnHiu de 
Sio Paula ,­
do Anil i so 

PERES, e. de A •• LIMA, A. e. P. do. Avaliicio 
Nutr!clon•l da diet• fornecida em 
municipal• d• •rea d~ Piriluba-Perus. 
IME-USP, 1987. 20p. (SEA, Relatório 
Estallsllca, 8710.) 

du1s creches 
Sio 
de 

6711 - CANTON , A. w. P.; ~ERY, O.l ~AKAU, E. "· e nlYAkAUA , 
E. Estudo da cinetica d1 axpr•••io dos antigenes 
classe li (sub região RT1 - B" - 0) l!m linfócitos T 
citotóxicos gerados pelo alotranspl1nt• de pele. Sio 
Paulo , InE-USP, 1987. 68p, ( SEA. Relalõrio do 
An,llse Estaltsllc,., 8711.) 

8712 - BUSSAB, W. de O, e SASSON, O. lnflutncia dl! alguns 
fato r es ab!óticos sobr• • concentraçio osmótica do 
fluido perlvisceral e do sangue de Ano~1loc1rdla 
brasill1na (Gmelin, 1791)(Hollusca : Blvalvia). Sio 
Jaula, IME-USP, 1987. ~Op . (SEA. Relatório d~ 
Anil lse Eslallsllca, 8712.> 
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8715 -

.... ,.. • .., 9: •r,~o~.'9-~n~·u~ -V.~-' e~ ~ ~cr~t~i :~J. n . (o n tri buiçio pari o conhecimento di meiofauna ~a regiio entre -marés do litoril norte do E•l•do de Sio P•ulo. São ?;ulo, IME-USP, 1987. 66?. CS[~. R"l•t~rio '1E Ar.,1 is e Est,t r stic~, · e71J.) 
SI NG ER , J. d• M.; LEMOS, F. de J. e SILVA, G. L. d•. Nlvei s pl o,mlti cos em vaca, leiteiras mestiça, (Gir • Hol•ndesal durante o ciclo ast r al e inlcfo da ges taç,o. Sõo · P• ulo, !ME-USP , 1987. 2 8p. (SEA. Re l•t~r i o de ~n~ l lse Est•tlstica, 8714.J 
GATT4S. R. 

AnHise da 
Netto 111 
infectado~ 
19e7 . 300 . 
8715 . > 

R.; AOKI, "· E. e "ARCO , R. e. de . atividade imunogênlca do a~tlgeno de FAVA em animais (ratos) A/SN e 810 . A íemeas n•o com 5 ,0x1 0 fungo,. São• Paulo, IME - USP, (SE'I . Relatór-lo de An,llse Estatlstlc,., 

S• l6 - PERES , e. de A.; RODRIGUES, e. "· n. e ZELLERKRAUT, 
propriedade• 

S~o Paulo. 

p~ A influência d• relacio 1gua/ge,so na, mec~nicas de p•inéis de flbrogusso . IMC - usr . l987 . 65p. CSEA. Relatório de An~ l lse E, t,tlstlc1, 8716.J 

~717 - BUSSA8- w. de o.; VEHDRAMI"I- P. e. de A. e SILVA, M. ~e F. e. R. [omparac•o dos diferent~s método, de colheita e transferência de embriões e m coelhiS . S~o Paulo , I ME -U,P, 19õ7 . 35p. <SEA. Rrlitórlo de An~ l ise Est•tlstica, 371 7. ) 

17 1t - SUH~ EP. , ~- d• "· ; PAULA, L. de e l'l~CHAOO, r. p. Alguns aspectos d• b iologia de reproduç'io e esperm1~ogê ne se em animais da e,pécle ftiom~h.a~aria Te,,iaoohila . Sio P11ulo, IME-USP, 1 ?87. 39p. CSEA. Re \ a t..õrio de Ar,álise Eslõlfstici, 8718.) 
1719 -- BOTõCP. , O. A. e FERRAP.I , S. L. de P. Disposiçio p~ri sa revelar i diferent!S con te ódo dos lt~ns e do grau de co~ estudantes d~ Psicologi•. IME-USP , 1987. 29P. (SEA. Est•tfstica, 8719 . J 

al ~o s em f unç ,o do 
intimid•de : um estudo 
P•r te 1 . Soo Paulo, 
Relatório de An~liso 

72 C - BUSSAB , U. ~e O. , POLI, 1'1. e ZELLERKRAUT, R. Estudo d• fauna a .soci•d• • Sp•rtin•. Sio P•u l o, I~E-US P, 1987. 68p. <SEA. kelatOrio de A,.~Jiae Est•tlstlca , 8720.J 
! OI - COR~ANI, L. K. A c•p ac l dade antibacterian• de mêls com 

02 -

o r ige~ floral conhe c ida. Sõo Poulo , I~E-USP, 1988 . 22•. <SEA . Relatório de An,lise E•tatrst lc• , 8801.) 
OALVES, J . A. J AUBIH, E. d• e. o. e l'IISAD, E. F . A Unlver,idade • • Identidade da [ondlçio Es tudantil . Sio Paulo , I " E-USP, 1988. 36p. <SEA. R•l• t órlo de Anil i•• Esh tf,t i c• , 8802 . J 
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